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Á nova vereação
Por sentença da auditoria ad

ministrativa,  de.2 de agosto úl- 
timo, foi confirmada a eleição 
dos cidadãos, que consti tuem a 
lista acima publicada, para  cons- 
t i tuirem a C a m a ra  Municipal 
no triénio de 1920 a 1922. A- 
cha-se, assim, plenamente  satis
feito o eleitorado déste conce
lho. As últ imas eleições foram

• renhidíssimas,  saindo delas vi
toriosa a lista apresentada ao 
sufrágio eleitoral pelo P. R. P.. 
O s  inimigos dêste partido gri 
t a ram  contra o resultado obti
do, alegando que houvera  irre- 

‘gularidades cometidas nos actos 
da eleição. Embora durante  es
tes se não tivesse levantado re
clamação alguma, os defensq- 
res da lista evolucionista-uni- 
unista - independente - sidonista- 
monarquica  levaram recurso 
perante  a auditoria administ ra
tiva.  A resposta foi-lhes dada 
agora.. O  Ex.m0 G overnador  Ci
vil do Distrito acaba de comu
nicar á C am ara  Municipal a 
sentença proferida pelo juiz au 
ditor, pela qual é confirmado o 
resultado da eleição no conce
lho. O nde  estão, pois, as irre- 
gularidades ou ilegalidades? A 
l i s t a  apresentada pelo P. R. P. 
e constituida por lídimos ami
gos do regime venceu sem fa
vor  e sem favor obteve senten
ça justificadora da sua victoria.

O s  processos e trues  dos nos
sos inimigos de nada serviram. 
E a fazer prevalecer o resulta
do da sentença existe ainda o

facto de o juiz auditor não ser 
nada afeiçoado ao partido em 
cujo favor proferiu sentença.

Dentro  de alguns dias tere
mos, por conseguinte, a admi
nistrar os negocios municipais, 
em plena legalidade, a  nova ve
reação eleita dentro da  mais 
absoluta observancia dos pre
ceitos eleitorais e com absoluta 
satisfação do povo do concelho. 
Essa vereação não é preocupa
da na sua àcção pela politiqui- 
ce. Antes pelo contrario  saberá 
impôr-se por um a  sã adminis
tração, baseada única e exclu
sivamente no desejo de fazer 
progredir e melhorar o conce- 
ho e  tendo por lema as mais 

completas independencia e im
parcialidade.

O  facto de a maioria ser com
posta por elementos do P. R. P. 
e do Partido Socialista são g a 
rantia  segura  de que a Republi
ca tem na vereação defensores 
apaixonados e firmes e que o 
povo neles encontrará  defenso
res árduos das suas justas re
galias.

Vida politica
l^oía  o f í d o s a

As Comissões politicas do P. 
R. P., tendo reunido para  apre
ciarem os motivos que levaram 
o cidadão Joaquim Maria G re 
gorio a fazer a declaração inser
ta no semanario «O Domingo» 
de 7 do corrente, e tendo troca

do com aquele seu digno mem
bro as explicações necessarias, 
de fórma a dar-lhe plena satis-
Tciçau ULivS -:Via 1 c íc i  lduu
comissões, em virtude do que o 
suposto conflito foi considerado 
absolutamente sanado e te rmi
nado, de acôrdo com o mencio
nado cidadão Joaquim Maria 
Gregorio ,  dão como insubsis
tentes as razões do seu afasta
mento da Comissão Municipal, 
da Comissão Administra tiva,  do 
jornal «A Razão» e do Centro  
Democrático, ficando, por tanto ,  
sem efeito a declaração a que 

‘ acima se faz referencia, a qual 
foi produeto d ’um  malentendido 
que se encontra completamente 
desfeito.

Aldegalega, 11 de Setembro 
de 1 9 1 9 . — As Comissões Politi
cas do Partido Republicano P o r 
tuguez.

--------------------------------------

Ã  òissoluçia bo Farlamenía e 
um íacfa

Até que enfim, o Congresso  
da Republica votou a dissolução 
com a consulta do par lamento.  
Não podia a maioria do C o n 
gresso p roceder  doutra  forma, 
visto que a republica é parla
mentar,  e a maioria actual do 
Congresso é democratica.  Fica 
assim o presidente da republica 
munido dos altos poderes de 
dissolver o parlamento ,  com a 
consulta previa do mesmo.  O s  
bons principios da democracia 
em nada , foram alterados; a 
maioria do C ongresso  proce
deu com ombridade,  visto que 
a republica é o governo do po

vo pelo povo, e os m em bros  do 
Congresso,  representantes do 
mesmo povo.

Ç> o v? o o ©Je\ ct m a io  rií3<*
par lam en tar  os direitos do po
vo, ficam bem assegurados; po
de qua lquer  fração mais ou fne- 
nos irrequieta fazer o obstruci- 
onismo que entender,  pois lá 
está para rezolver,  se o presi
dente deve ou  não dissolver o 
parlamento* e o mesmo parla
mento  por fim tem a ultima pa
lavra que da rá  a maioria a 
quem muito bem  entender,  o 
m esm o  povo. A costituição do 
estado em nada  ficou alterada,  
com esta nova pre íogativa da
da ao presidente,  e os direitos 
do povo ficarão bem assegura-- 
dos.

Já as minorias, não podem  
gritar: ou dissolução ou revolu
ção; ahi a teem!! e já a podiam 
ter ha mais tempo se fossem 
menos  barrigudos.

Para  onde apelarão as mino
rias, se o povo continuar a dar 
a máioria aos democráticos?

Apelarão elas, para  o c a c i 
quismo, que é nada m enos  de 
que o roubo debaixo de m ão  
«fa lperra». . .

Elas desejam organisar um  
grande partido conservador,  
mas não se lembram que  o po
vo, não quer  conserventismos,  
e tudo junto não seja radicalis
mo, não os satisfaz. A epoca é 
ontra e quando  ã Europa se 
convulsionou para conquistar os  
seus direitos, não é em Por tugal  
que o conservanlismo fará car
reira; republicas só démocrati» 
cas; fóra disto só nos pode ser
vir uma republica socialista;
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m a s ,  e m f i m ,  a h i  t e e m  a  a l m e j a 
d a  dissolução; f a ç a m  b o m  u z o  
d e l a ,  e  s e j a m  m u i t o  f e l i z e s .

J .  Castela.

C A R T E I R A  E L E G A N T E

A n iv e r s á r io s
Fazem anos:
Ho sabado òs nossos correligionários 

Antonio Tavares Marques e Hamlet 
Rosa Carneiro.

—Na terça-feira o nosso presado cor
religionário Antonio Filipe Barata.

—Na quarta-feira o nosso dedicado 
correligionário Antonio Cristiano Sa
loio.

As nossas felicitações.

Ecos c Moticias

J u n ta  d e F r e g u e z ia
Pela auditoria administrativa foram 

confirmadas as eleições dos membros 
, das Juntas de^Freguezia de Áldega- 

lega, Canha.e Sarilhos Grandes, ul
timamente realisadas e cujos mem
bros se acham já em exercio.

«© l i g a d o »
Completou, na terça-feira passada, 

mais um ano de existencia o deDodado 
defensor da Republica «O Mundo».

Perseguido e odiado por toda a casta 
de reacionarios tem, no emtanto, o va- 
leuLc. l’'V>orr1nde resistido a
todos os embates, apoiado unica e sim
plesmente pelo povo republicano que 
lhe não regateia a sua mais completa 
solidariedade. iA  Razão» saúda «O 
Mundo» abrangendo nesta saudação 
todos os que nele colaboram.

R e v o l u ç ã o

Novos boatos de movimentos revolu
cionários surgiram por todos lados. Os 
sido-monarquiccs não desarmam con- 
ir;' a Republica. Procuram por todos 
os meios alterar a vida da Republica, 
sem consideração alguma pelas circuns- 

. tancias da vida actual da nação. O go
verno, segundo nos teem garantido, 
está de posse de todos os segredos que 
respeitam ao movimento em prepara
ção, esperando sufocar a tempo a ten
tativa de alteração da ordem pública. 
Oxalá assim seja para bem de nós to
dos. Sómente lembramos que no 5 de 
dezembro tambem o góvêrno republi
cano nâo receava qne os agitadores 
viessem para a rua e, finalmente, o re
sultado. . .  viu-se.

SÈe v i s i t a

Estiveram no passado domingo nes
ta vila os Srs. Luiz Antonio d.a Silva 
Tavares de Carvalho e Dr. Orlando' 
Maçai, ilustres deputados da Nação.

B a n d a  I t e m o c r a d c a

Sempre se realisou no passado do
mingo o passeio desta Banda a Setú
bal, onde foi tomar parte nos festejos 
em honra de Bocage. A ’s catorze ho
ras a Banda Democratica realisou no 
parque do Asilo Bocage um explendi- 
do concerto, tendo por vezes ouvido 
bastantes paimas. Depois tomou parte 
na corrida á  antiga portuguêsa que te- 

'v e  logar na Praça.d- Touros Carlos 
Relvas, regressando á noite >. esta vi
la onde era aguardada por muito povo.

leíiposts&s

'■G rendimento do imposto de ri al
c ’agn;> na ír^r.don.-.l festa d’Atalaia 

cíe r : . .3, dando uma di
i o ç . ' i  ri.*:* : ••>••• \ue o ano ante
rior de l ‘d7 t oein ■ •/os. ‘

Este serviço foi feito, pelos fiscais 
dos concelhos da Moita e Barreiro sob 
as ordens do chefe fiscal José da Silva 
Valente, encarregado atualmente dos 
impostos desta vila.

Folgámos em dar tal nóticia por es
tes nossos correligionários honrada
mente terem cumprido o seu dever.

F s e o la  P r im a r ia  @ uperiór

O Diario doJGoverno traz as se
guintes nomeações para a Escola Pri
maria Superior desta vila:

Dr. Manuel Paulino Gomes, profès- 
sor-director; Antonio Mateus, secreta
rio e professor; Arnaldo de Brito Fi
gueiroa, bibliotecário; Dr. Lourenço 
Gonçalves Rita, professor -e médico 
escolar; D. Beatriz Correia PiniO; D. 
Lucinda Adelina Ferreira Saloio; D.' 
Benilde Augusta de Magalhães e Me
nezes; D. Berta Rocha Dantas: Alfre
do Fernandes; Manuel de Almeida 
Gonçalves; D. Maria da Anunciada 
Carvalho e D. Julia Nobre Caseiro, 
professores.

Pessoal menor: Henrique Baldrico 
Tavares, amanuense; Antonio Louren 
ço Martins da Costa, guarda-portão, 
João Antonio Xavier Lopes. Lncio 
Lopes Junior, Antonio Domingos Sa
loio, Guilbermina Julia da Silveira 
Relogio e Emilia de Jesus, continuos- 
serventes; Panfilio Tayares, servente- 
jardineiro.

— Os requerimentos para as matricu
las devem ser apresentados até 25 do 
corrente, devendo ser acompanhados 
dos documentos comprovativos do exa
me de 2.° grau e de revacinação.

COMERCIO' POPULAR
-DE-

^ N i m c i o s

Hlcool dê vlwho
Rectificado, de 96 graus ga- 

ran tidos. 
Fábrica de

nesta vila.
Mais ninguém de Poriugal 

pode garantir aos seus Ex.mos 
fregueses um alcool tão puro, 
isento de oleos e éteres e com tão 
alta graduação..

L-fêonçalws 3Rita
Médico-cirurgião e Parteiro 

(20 anos de prática)

Consultas ás 14 horas na Farmacia do 
monte pio Conceição 

Residencia: R. da Praça da Republi
ca, 16— 1.°

Cham adas v  toda a hora

MANUAL
— de —

C o r r e sp o n d e n c ia  com ercia»
— em —

PORTUGUEZ e .INGLEZ 
por

Augusto de Castro
BIBLIOTECA 

D O  P O V O
H B. Torres=EDITOR'

R; de S. Bento,  2 7 9 —Lisbôa
A ’ venda n’esta vila no estabôleciraen- 

to do sr. João Martins

E MI DI O P I R E S  <£ <7/
Completo sortimento de fazendas de todas as qualidades. Mercearia e Pada

ria. Variadissimo sortido de móveis de madeira e de ferro. Colchoaria e máqui
nas de costura.
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ã. M, SOUZÀ P E  B E  I R Á
O DOOBIft©  MCSEP.NO

0  mais moderno e completo tratado de confeitaria, pastelaria e doçaria, con
tendo centenas de receitas antigas e modernas. 1 grosso volume com perto de 
80() paginas 800 réis. _________

F a b r ic a ç ã o  d e  T inàeos e  L ic o r e s

Tratado theorico e pratico, contendo grande variedade de formulas para pre
parar todas as bebidas espirituosas como vinhos, licores, champaímes, rums, pon
ches, 1 vol. 300 réis.

A C oziuiaa V e g e ta r ia n a
Explendida colecção de receitas culinarias, doces, etc., etc. 1 volume 300 réis.

B I B L I O T E C A  D O  P O V O

I I M U g f E  T 6 M I S  — líiitot
Rua de S. Bento,  279 — LISBOA

X5E

JO S E  AUGUSTO SALOIO
Esta casa-encarrega-se 

de todos os 
trabalhos tipográficos pelos 

preços mais reduzidos de 
Lisbôa, encontrando-se para 

isso montada com 
maquínlsmc ê materiais 

novos, de primeira ordem, 
para trabalhos

de luxo e fantazia

Grande variedade de 
tipos para 

cartões de visita, fáturas, 
envelopes, 

memoranduns, obras de livros 
e jornais, relatorios 

e estatutos, etc., etc.

T l W M W S  ft GOUSa, OlWO, Pf tAT* E f t lT 0

Encarrega-se de encadernações em 
todos os oáneros

ALDEGALGEA


